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A n o I I I . V i e r n e s ¿ O d e M a r z o d e 1 8 6 5 . M m . 2 0 . 
G A C E T A 
P R S G I O S D E S U S G R I G I O N . 
g„ e^t» ciudad.—Suscriloresforzosos..... 
_ — — pnrticuiares., 
1 c*»n t. de r e a l a l i 
1 pe«o. — 
P U N T O S » E S U S G R I G I O N . 
M A N I L A — I m p . Amigos del País , Calle de 1'ALACIO u i in i . 8. 
E n P R U V I N C 1 A S . — l i l i casa de los corresponsales de dicho periódico. 
Dn n ü m e r o suelto.... i;»" i t E A l . . 
P R E G I O S D E S U S G R I G I O N . 
Kn provlnclaa...—Suscritorea forzosos 
— — — particulares... 
1 tenl. dt r t i d a l m e s . 
0 K n . / i aiic» ¡Ir porte. 
Orden dt la ¡iluzn di-I 11) a l 20 de Marzo de. 186:?. 
gires «K t . i A . — I h n l r o de. l a / ' l a z a E l Teniente Coronel, se-
^Comandante^l). Miguel Gutler.—/''«i .Vm O a h n e l . — E \ Co-
^gjpte, D. Vicente Palícios. 
fiHinA.—El Regimiento Infantería de Castilla ni'im. 10. l i o m l a n , 
UÍD. 1- f H o s p i t a l y P r o v i s i o n e j i . núm. 9 . l ' i g i f a n r i n de e o m -
^ primer Escuadrón. O f i e l a l n * de j i a t r u l l i K nuiu. 9. S a r i r e n í o p a r a 
i furi ' de tn* e n l e r m u s , B-itallon de Artillería. 
Üe.irdeu dol Excmo. Sr.General, Gobernador militar de la misma— 
B Coroi.el Sargento mayor, . l a a u de h a r á . 
Artillepía.—Haestrauza de Filipinas. 
íkcrelur'ia de la J u n t a P r i n c i p a l E c o n ó m i c a del D e p a r -
kmenlo.—No habieiulo^e verificado In siibast* de las ma-
ilffHí, miunciadn en la Gaceta de esm capital n ú m e -
m 345, 346 y 347 del i n e s de Febrero próx imo pn-
tild, por W , u d ' licitadore*, se anuncirt por segunda 
ta al públ ico que el 26 del actual, á las onee de su 
«tBHiia se verificará aquella ante dicha corporac ión , ad-
judnándose á la persona que mas ventaja proporcione 
«I Estado. 
£ pliego de condiciones se halla de manifiesto en 
. Secretaria de l i espre^ada Junta , sita en la mencio-
"3(11 lilfioutrMliTH ' 
Manila 16 <le Marzo de 186^. — E l S 
m h Martinez Moro. 0 
CAPITANIA D E L P U E R T O D E M A N I L A 
Y C A V I T B . 
De úrden del E x c m o . Sr. Comandante general de 
Marina de este Apostadero, se anuncia al públ ico , que 
ne,;esiiándose para el servicio de los algibe* de este 
'nisi"o Apostadero, dos bancas aguadoras de 14 á 15 
'af»'8 de largo, de I de ancho y de 3 piés de fondo 
'k madera ungi l i ó de laoan mulato, se presentarán 
en esta C.ipit->iiia de puerto para su ajuste *los que 
Rieran hacer e<te servicio. Manila 17 de Marzo de 
1863.—Pedro Taxonera. 0 
S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R C I V I L 
DE LAS ISLAS F I L I P I N A S . 
Los chinos que á c o n t i n u a c i ó n se e spresan , r a -
scados en esta provincia , han pedido pasaportes para 
Egresar á su p a í s : lo que se a n u n c i a al p ú b l i c o en 
¡mnplimiento del a r t í c u l o 2 0 del bando de "20 de 
"'Giembre de 1 8 4 9 . 
G n - O c o 18409 
Ong-Sil ian I54 i i0 
•Ong-Congco 2866 
Tan-Ti lauco 11433 
Tan-iSineo 19473 
C h u a - Y c o 17533 
Cu-Chengco 7423 
Yap-Siengco 10367 
C h u a - E c o 14920 
L i m - C u a n j e o 13775 
Li in -Cayt ian . . . .• '•. . . 5100 
0 " g - C l i u n c o 9111 
Yu-S iemco 16875 
Chua-Sinco 18676 
Juang-Tiengco 3533 
Sys-Chiatwsb 14999 
Tan-Juise 14497 
Ong-Sunco 15766 
Co-Janco 15497 
C l u i a - L a y j m i g 19671 
Go-Chioc 14965 
Y . p - T e . o 18506 
L im-Viqu ioc , 12903. 
Y a p - C h o n g c o . . . . . . . 13021 
L i m - T i e c c o 12-281 
Sy-Chinchieng 19897 
Yap-Quico . . . . . . . . 15511 
L d - T i e n g c o 18505 
Tieng-Jitigco 4363 
C o - V i c o 13664 
Jong-Acong 18343 
Chuy-Junquit 5617 
C h u - T a m c o 15590 
C h i . i - A j u . 17034 
G u y - B . i t I 0 o l 2 
Clui-Yougsian 12119 
Tan-Changco 15483 
Lim-Congci ) . 21344 
L i m Clueco. 16059 
Cai lg-Jualcp . 20883 
T a n - C h i m c h i m 21253 
Y . i p - Y a o c o 15231 
V y - J " e c o . 103:50 
^Fio-Chinco 14450 
L i m - G jioehieog 12872 
L i n . - C h o c c ü . 20S62 
Lao-Peco 9279 
Ung-Singiun 15444 
Li in-Cliuai ico 17492 
Dy-Tangco 1266 
C h u i-Chiengco 17757 
Chua-Caita 13369 
Yo-Diongco 2303 
Go-Chico 16527 
G o - N o c o 11571 
A-Jon 19117 
Liong-Aj ian 19648 
Manila 18 de Marzo de l 8 6 3 . = S « a / a . 
L o s chinos que a eontinuacion se espresan, eiupadronadns 
en esta provincia en la clase de transeúntes , han solicitado 
pasaportes para regresar á su pais: lo que se anuncia al pú-
blico para su conocimiento y fines nonv'üi ientes . 
S in-Pinco 10872 
Co-Toco. 
Ii im-I. ioieo. . 
Y u - T a c o . . 
C o - Y e c c o , . 
Lim-Jii-.o. . 
Jo -Teco . . 
Ong-Guico . 
C u e - J u i c o . . 
Co-Chioco . . 
T a n - T u n c o . 
G o - C a c o . . . 
Cue-Guiengco. 
D y - S u y c o . 
Ong-Siengco. . 
Sy-Jieaco. . , 
V y - C " o c o . . 
T a n - J o c c o . 
8y-Buiit iong. . 
S y - B u c c e . . . 
Dy-Guiapco . . 
I . i in-Quico . . 
T io -Chaico . 
C h u a - t í i b i a n . . 
Lim-Tiongco . . 
.Sy-Tanco. . 
J o - P a n g c o . 
L i m - S o c o . . 
Co-Tatco . . 
Dy-Ti. ioco. . 
Ong-Yaoeo . 
O n g - Y c o . . . 
Ong-Tiongni . . 
L i m - C h i r i s u y , . 
C u a - Q u i n c o . . 
13305 
12079 
13968 
9096 
12347 
12927 
12539 
I I 176 
12663 
9677 
12982 
8872 
12630 
11 158 
11833 
13383 
192.57 
19235 
19246 
18380 
10108 
15692 
18434 
18624 
18921 
1890 i 
1 S U Í 5 
18551 
19'¿48 
18979 
18980 
18414 
18404 
15701 
T a n - Q o i m p o 19468 
Chu-Sungbion. 14807 
Chn-Chiei igchian I 4 8 C 6 
V y - P u n r o . . . . i . . 14867 
Dy-Jiangco 12.363 
L i m - L o c o I2>99 
O n ^ T u n c o 9539 
O n a - T i a o c o 13895 
Go:Choco 10569 
G o - Y a m c o 11034 
T>n-Vatco 1 1 6 6 » 
Sy-Chongco. . B . . . . 1 1 1 7 1 
M . m ü a 18 de Marzo de 1 8 6 3 . = i5a"7v/. 
S E C R E T A R I A D E L A R E A L A U D I E N C I A 
D E F I L I l ' l X A S . 
H.illando.-e vacante | i (iliza de intérprete del J n z -
g .do de L i a s Batanes, la Sa la de Gobierno de este S u -
perior Tribunal ha resuello en 14 del actual, se pu-
blique por tres dias consecntiyos en I» Gaceta de esta 
Capital, para que los que quieran optar á dicha plaza 
presenten sus instancias á la R e a l Audieiu.ia por con-
ducto de esta Secretaria, a c o m p a ñ a n d o los documentos 
que acrediten sus merecimientos, en el t é r m i n o de 
quince dias contados desde la últ ima publ icación de este 
anuncio. 
Manila 18 de Marzo de 1363.— Roqw. Monroy. 2 
Tesorería general de Ilacienila pública de la 
ISLA DE L Ü Z O N Y ADYACENTES. 
E l d ia 2 3 del actual se a b r i r á el pago le la m e n -
sual idad correspondiente al m i s m o de todas las 
clases pasivas; y á fin de que h a y a t iempo s p t u á í í o t e 
para que los interesados perc iban sus haberes hasta ei 
2 8 , fecha en que d e b e r á n quedar cerradas las r e s -
pectivas n ó m i n a s , t e n d r á n efecto los pagos en esta 
forma: 
E l dia 2 3 , los ret irados del R e s g u a r d o . 
E l 2 4 y 2 6 , las pensionistas del Monte-pio mi l i tar 
y p o l í t i c o , G r a c i a y a l iment ic ias . 
E l 2 7 , los cesantes y jubi lados residentes en estas 
I s las , asi como t a m b i é n los cesantes, jub i lados y 
pensionistas del Monte-pio mi l i tar y p o l í t i c o , r e s i d e n -
tes en la P e n í n s u l a 
Mani la 18 de Marzo de 1 8 6 3 . F r a n c i s c o P . 
E n r i q u e z . 2 
G O R R E G 1 M I E N T O Ü E L A M. N . Y k L . C I U D A D 
D E M A N I L A . 
E n cumpl imiento de acuerdo del E x u m o . A y u n -
tamiento, se saca á p ú b l i c a subasta , para su remate e n 
el mejor postor, la v^nta de un so lar s i tuado en l a 
calle de A r r a n q u e , del a raba l de S t a . C r u z , de los 
propios de d i cha c o r p o r a c i ó n y con snjecc ion en 
un todo al pliego de condic iones que se inserta á 
c o n t i n u a c i ó n . E l acto del remate t e n d r á lugar a m e 
d icha E x c r a a . C o r p o r a c i ó n en la Sa la de las Cufiis 
Consistoriales el dia 9 del p r ó x i m o A b r i l á las diez de 
su m a ñ a n a . 
Mani la 9 de Marzo de 1 8 6 3 . Manió ' / M a ñ a n o . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
M.'. LA M. N. Y S. L . C. DE MANILA. 
P l i e g o de condic ionas p a r a l a venia de un so l r 
s i t m d n e n e l a r r a b a l de S t a . C r u z , en In c a l l e de 
A r r a n q u e , per leneciente á os propios d e l mismo. 
4.* E l espresado solar , que mide ciento c i n c u e n t a 
y cuatro varas cuadradas , se a d j u d i c a r a al que m e j o r 
p r o p o s i c i ó n hic iere en l a subas ta . 
^.^ E l tipo para el remate en p r o g r e s i ó n as-
cendente , s e r á el de treinta y ocho pesos c i n c u e n t a 
c é n t i m o s , con arreglo al de 2 r a . vara c u a d r a d a , 
e n que se ha celebrado rec ientemente venta de 
otros so lares en aquel sitio. 
S * L a persona á quien se adjud ique el so lar , 
t e n d r á o b l i g a c i ó n de edificar de p iedra y teja s o -
bre é l , con p r é v i a a u t o r i z a c i ó n del S r . C o r r e g i d o r , 
y a p r o b a c i ó n de los planos, dentro del t é r m i n o pe-
rentorio de un a ñ o , y si no lo verif icase, q u e d a r á 
de hecho rescindido el contrato y se d e v o l v e r á al 
rematante el precio que hubiese abonado por el 
so lar , el cual r e v e s t i r á al dominio del E x c m o . A y u n -
tamiento, c a n c e l á n d o s e las escr i turas que hubiesen 
otorgado. , 
4 . a E l precio del remate p o d r á quedar , á vo-
luntad del l icitador, á censo reservativo y-al qu i tar 
con el i n t e r é s de seis por ciento a n u a l sobre el 
mismo solar y sobre la finca que en é l se lavante, 
ó pagarse de contado en la A d m i n i s t r a c i ó n de Propios . 
5 . * E n el caso de que el l ic i tador opte por l a 
c o n s t i t u c i ó n del censo, d e b e r á otorgar escr i turas con 
espresion bastante del espediente, por el que se obl i -
gue al pago de la p e t i c i ó n anual que corresponda 
s e g ú n el precio del r e m a r e , afectando á s u pago 
el solar y la finca que sobre él h a b r á .de levantar 
dentro del t é r m i n o de un a ñ o vencido, el cua l r a -
t i f i cará su o b l i g a c i ó n en e scr i tura p ú b l i c a . L o s r é -
ditos del censo los p a g a r á por anual idades vencidas 
en la M a y o r d u m í a de ^Propios en M o ñ u d a s que no 
exijan cambio . 
O." C o m o en el caso de const i luirse el censo 
h a b r á ' de ser con la cual idad de red imib le , á vo-
luntad del d u e ñ o de l a finca, d e b e r á este, cuando 
intentare red imir lo , sol ic i tar del l í x c m o . A y u n t a m i e n í o 
la a d m i s i ó n del Capi ta l en la C a j a de propios, y 
el otorgamiento, á n o m b r e de la C o r p o r a c i ó n , de l a 
correspondiente carta de p go. 
• 7 . ' L a s proposiciones se p r e s e n t a r á n en pliegos 
cerrados con arreglo al modelo que se i u s e r t a r á , 
siendo inadmis ibles por tanto las qne no estuvieren 
l i teralmente conformes con su contesto. 
8. ' A la vez que se presenten los pliegos, y por 
separado de los mismos , se p r e s e n t a r á documento 
de d e p ó s i t o del B a n c o E s p a ñ o l F i l ip ino de Isabel I I , 
de la cant idad de un peso noventa y dos cuatro 
octavos c é n t i m o s , á responder del cumpl imiento de 
las proposiciones. 
9 . ' S e g ú n vayan r e c i b i é n d o s e los pliegos y c a -
l i f i c á n d o s e la fianzas de l i c i t a c i ó n , el Pres idente d a r á 
n ú m e r o ord ina l á las admis ibles , haciendo r u b r i c a r 
el sobrescrito al interesado. 
1 0 . U n a vez recibidos los pliegos, no p o d r á n 
re t irarse bajo pretesto alguno, quedando sujetos ¡í 
las consecuencias del escrut inio . 
11 . E n ' la h o r a prec isa que s e ñ a l e el pliego de 
condic iones , se d a r á principio á la a p e r t u r a y es-
crut in i" de las proposii iones, por el orden de su 
n u m e r a c i ó n , l e y é n d o l a s el Pres idente en a l ta voz y 
tomando de cada u n a de ellas, nota el actuario . 
1 2 . S i hubiese tipo reservado, se p u b l i c a r á tam-
b i é n aclo cont inuo, y tanto en este ciisOi como en el de 
ser conocido dicho tipo, el remate se a d j u d i c a r á al 
mejor postor, h a c i é n d o s e en alta voz l a competente 
d e c l a r a c i ó n por el Pres idente , á reserva sin embargo , 
de la a p r o b a c i ó n de la autoridad e n c a r g a d a de la eje-
c u c i ó n de los acuerdos de la J u n t a direct iva. 
1 3 . S i resultasen empatadas dos ó mas propo-
sic iones, que sean las mas ventajosas, se a b r i r á l i -
Citat ion verval por u n corto t é r m i n o , que fijará el 
Pres idente , solo é n t r e l o s autores de aqm lias, adjudi -
c á n d o s e el remate al que mejore mas su propuesta. 
E n el caso de no querer m e j o r a r n inguno de los 
que hicieron las proposiciones que resultaron iguales, 
sp; h a r á la a d j u d i c a c i ó n en favor de aquel , cuyo 
pliego tenga el n ú m e r o ordinal menor . 
14 . No se a d m i t i r á n rec lamaeiones ni observa-
ciones de n i n g ú n g é n e r o relativas á a lguna parte 
del acto de la subasta , sino p a r a ante la J u n t a di-
rec t iva , d e s p u é s de ce lebrado el remate , con las ape-
laciones que la ley concede. 
4 5 . F i n a l i z a d a d icha subasta, el Pres idente e x i g i r á 
del rematante que endose en el acto á favor del 
E x c m o . Ayuntamiento , y con la espl icacion del docu-
mento del d e p ó s i t o para l icitar, el cual no se cance-
l a r á hasta tanto que se apruebe la subasta, y en su 
virtud se escr i ture el contrato á s a t i s f a c c i ó n de la 
m i s m a E x c m a . C o r p o r a c i ó n . 
16 . L o s d e m á s documentos de d e p ó s i t o , s e r á n de-
vueltos s in demora á los interesados. 
1 7 . Veri f icado el remate y obtenida l a a p r o -
b a c i ó n del E x c m . S r . G o b e r n a d o r S u p e r i o r C i v i l , 
d e b e r á consumarse el contrato , o t o r g á n d o s e las escr i -
turas y d á n d o s e posftsion del so lar , dentro de los 
o c h o d i a s siguientes, al en que se notifique al rematante 
d i cha p r o p o s i c i ó n . 
18 . Con arreglo al a r t í c u l o 8. de las instrucciones 
aprobadas por S. M . en R e a l ó r d e n de 2 5 de Agosto de 
1 8 5 8 , sobro contratos p ú b l i c o ? , quedan abol idas las 
mejoras del d iezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas 
por este ó r d e n t iendan á turbar la l e g í t i m a a d q u i -
s i c i ó n de u n a contrata con evidente perjuicio de los 
intereses y convenienc ia del E s t a d o . 
1 9 . N o t e n d r á efecto la subasta mientras no sea 
aprobada por la autoridad Super ior y se halle es-
tendida la correspondiente escr i tura . 
2 0 . S e r á n de cuenta del rematante los gastos 
de l remate y derechos de e scr i tura . 
M O D E L O . 
D . N . N . vecino de N . ofrece tomar en venta 
el solar sito en la calle de A r r a n q u e , del a r r a b a l 
de Santa C r u z , perteneciente á los propios de dicho 
a r r a b a l , por la cant idad d e . . . y con sujecc ion ai 
p l iego-de condic iones publ icadas en el n ú m 
de la Gace ta of ic ial . 
M a n i l a 6 de Octubre de 1 8 6 2 . - M a n u e l M a r -
i a n o . — E s cop ia , M a n u e l M a r z a n u . 2 
Real Sociedad Económica de Amiyos del País. 
LlegnHos á esta Ctt'pfai] los cunrenU quintales de se-
miilii de í i l godon , jirocedente de Ejipto, en el bergnn-
tin llocano, ha dispuesto el E x c m o . tír. Presidente (ion 
Salvudur V* ldés se anuncie al pul>lico con el fía de que 
los que deseen «dquirir simiente puedan verificarlo 
bajo las condiciones (le hacer IHI pedido marcando la 
cantidad, el c u J sera presentado ei | la Secretarla de la 
Corporaciun, calle de Anda, esquina á la de Cabildo, nú-
mero 4 , donde se llenarán los requisitos preseriptos en 
la Gaceta oficial. 
Mani la 18 de Marzo de 1863 E l Secretario, Carlos 
P a v í a . 11 
AdmiDÍstracioa yeneral de Ueotas estancadas 
DE LUZOtS. 
A u t o r i z ó l o este centro por la IntencJencia general, para 
contratar en conciurto páWlico la «d(|u¡sicioii de una caja 
de hierro de cabida de cincuenta mil pesos; bajo el tipo 
do cincuenta pesos; se anuncia al públ ico que tendrá 
lugar dicho acto, á las doce del dia s á b a d o veinte y 
uno del actual, en el despacho de esta A d m i n i s t r a c i ó n 
general, estando de manifiesto desde hoy dia de la fecha en 
la mesa de ((arles de la misma el respectivo pliego de 
condiciones pira los que gusten enterarse de é l . M a -
nila 16 de Marzo de 1863 .—Haca. 0 
S e r r á t i l r í a d e l a . l u n í a d e A l m o a e d a * 
DE LA ADMINISTUACION LOCAL. 
P o r d i s p o s i c i ó n del S r . Director de la A d m i n i s -
t r a c i ó n L o c a l , se s a c a r á á p ú b l i c a subasta , p a r a su 
remate en el mejor postor, el suministro de her-
ramientas p a r a los trabajos p ú b l i c o s de la p r o -
vincia de C a v i l e , bajo el tipo en p r o g r e s i ó n descen-
dente de n vecientos sesenta y nueve pesos c in-
cuenta c é n t i m o s j coa sujeccion al pliego de condic iones 
y presupuesto que. se insertan á c o n t i n u a c i ó n . E l acto 
del remate t e n d r á lugar ante la J u n t a de A l m o 
nedas de la m i s m a A d m i n i s t r a c i ó n , en la casa que 
ocupa, calle de l a A u d i e n c i a n ú m . 3 , á las diez de 
l a m a ñ a n a del d ia 2 8 del ac tua l . L o s que qu ieran 
hacer proposiciones, las p r e s e n t a r á n por escrito en la 
forma acos tumbrada con la g a r a n t í a correspondiente , 
estenciidas en papel del sello tercero, en el d ia , h o r a 
y lugar a r r i b a designados para su remate . Mani la 5 
de Marzo de 1 8 6 3 . — J a i m e P u j a d e s . 
Pl iego de con/l icioues que h a de s e r v i r en l a su -
bustu p a r a l a a d q u i s i c i ó n de las h e r r a m i e n l u s que 
necesi ta l a p r o v i n c i a de C n v i t e , con destino á 
los trubajos p ú b l i c o s de l a m i s m a . 
1. Se s u b a s t a r á n , ante la J u n t a de A l m o n e d a s de 
esta D i r e c c i ó n , las espresadas h e r r a m i e n t a s con a r -
reglo al adjunto presupuesto y modelos que se h a -
l l a r á n de manifiesto en el acto de l a subasta . 
2 . L a s herramientas s e r á n reconocidas por un 
perito nombrado por la D i r e c c i ó n de la A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l , á quien el contratista a b o n a r á c inco pesos 
por el reconoc imiento . 
3 . E l contratista, d e s p u é s de admit idas las c i -
tadas herramientas , las e m p a c a r á con petate fuerte 
y mecate de a b a c á en fardos de veinticuatro piezas 
cada u n o . 
4. L a cant idad descendente para e r e m a t e , s e r á 
la que m a r c a el presupuesto . 
5 . ' E l t é r m i n o p a r a l a i n t r o d u c c i ó n de las h e r -
ramientas e n esta D i r e c c i ó n , s e r á el de dos meses, con -
tados des le que se le notifique a l contrat is ta l a 
a p r o b a c i ó n Super ior . 
6. ' L a s proposiciones se h a r á n en pliego cer-
rado con arreglo al adjunto modelo, espresando 
en letra y n ú m e r o la cant idad ofrecida. A l a pre-
s e n t a c i ó n del pliego, i e b e r á a c o m p a ñ a r s e p r e c i s a -
mente , por separado, el documento de d e p ó s i t o 
el B a n c o E s p a ñ o l F i l i p i n o de Isabel I I , de la re!| 
tidad de cuarenta y nueve pesos, sin cuyos rea0 
sitos no s e r á v á l i d a la p r o p o s i c i ó n . ^ 
7. ' S i al abr irse los pliegos resu l taren dos • 
mae proposiciones iguales, con la m a y o r ventaja * 
afcrirá l i c i t a c i ó n verbal entre los autores de las mismaSt 
I durante diez minutos , t r a n s c u r r i d o s los cuales, se 
la a d j u d i c a c i ó n al mejor postor. E n el caso de no 
r e r los postores pujar verbalmente sus posturas, j , 
h a r á la adjudicifeion al autor del pliego que tenga Ú 
n ú m e r o ord ina l menor . 
8. a Con arreglo al art . 8. 0 de las instrucción^ 
aprobadas por S. M . en R e a l ó r d e n de 25 ¿ i 
Agosto de 1 8 5 8 , sobre contratos p ú b l i c o s , qued^ 
abol idas las mejoras del d iezmo, medio d i ezmo , cm, 
tas y cuantas por este órder) t i e n d a n á turbar| , 
l e g í t i m a a d q u i s i c i ó n de u n a contrata con evidem, 
perjuicio de los intereses y convenienc ia del Estado 
9 . a L o s documimtos de d e p ó s i t o se devolverá! 
t erminada "la subasta á sus d u e ñ o s , á escepcion dd 
correspondiente á la p r o p o s i c i ó n a d m i t i d a , el cmi 
se e n d o s a r á en el acto por el postor á favor ^ 
la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 
1 0 . T o d a duda que pueda suscitarse en el a* 
del remato, se r e s o l v e r á por lo qne p r e v e n g a ! 
efecto la R e a l i n s t r u c c i ó n de 2 7 de F e b r e r o de 185| 
H . L a cant idad en que se remute y apruA 
el contrato , se a b o n a r á d e s p u é s de reconocidas y 
cibidas las indicadas herramientas en plata ú 
menudo. 
1 2 . No se e n t e n d e r á v á l i d o el contrato hasta A 
no recaiga la a p r o b a c i ó n del E x c m o . S r . Superiil 
tendente del ramo. 
1 3 . E l contratista d e b e r á prestar en el •ér ini l 
de diez dias, de adjudicado el remato, la fianza qJ 
garantice el contrato , cuyo valor sea igual al d e a 
diez por ciento de la cant idad rematada , y si despii 
de notificado por el E s c r i b a n o de Gobierno no j 
verificase, p a g a r á l a mul ta de quince pesos, (\\v i 
i n v e r t i r á n en el papel correspondiente , ó se resca 
d irá el contrato , s a c á n d o s e á nueva subasta á per-
juic io del pr imer rematante. 
1 4 . S i el contral i s ta tallase á lo prevenido a 
la c o n d i c i ó n 5." de esta contrata , se le inv . 'ondrái 
m u l t a de c inco pesos diarios por cada n ía que 1 
retarde en la i n t r o d u c c i ó n de las herramientas , 9 
t i s f a c i é n d o s e esta del d e p ó s i t o previo para licitar, 
1 5 . Cua lqu iera c u e s t i ó n que se suscite SOM 
cumpl imiento de este contrato , se r e s o l v e r á por b 
v ía contenciosa-administrat iva. 
16 . L o s gastos de la subasta y los que se PJÍ 
ginon on el otoiguui icnlo de la e scr i tura , las copiíi 
y testimonios que sea necesario s a c a r , s e r á n 
cuenta del rematante . M a n i l a 18 de Noviembre 
1 8 6 2 . — P í t W o O r t i g a y Rey. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . . 
D. N . N . vecino ríe N . , ofrece l o m a r <i su cargl 
ia contrata de la adquisi- ion de h e r r a m i e n t a -
destino á los trabajos p ú b l i c o s de la provincia de G 
vite, por la cant idad de pesos, y con enterasifc 
j e c c i o n al presuoucsto y pliego de condiciones pu-
blicado en la Gaceta riútfi. 
A c o m p a ñ a el documento por separado que aeji 
dita el d e p ó s i t o de 4 9 pesos en el B a n c o E s p a ñ o l Fi-
lipino de Isabel I I . 
F e c h a y firma. 
M O D I F I C A C I O N . 
P o r Super ior decreto de 2 6 del actual , las con-
diciones d i y 1 3 se e n t e n d e r á n redactadas 
modo siguiente: 
11 . L a cant idad en que se remate y apruebe « 
contrato, se a b o n a r á d e s p u é s de reconocidas & 
herramientas por el perito n o m b r a d o al efecto p 
esta D i r e c c i ó n , á quien el contrat is ta sat i s fará 
pesos por el reconocimiento , debiendo librai-se c e i w 
cac ion del estado de las espresadas herramientas , p4^ 
que en su vista pueda procederse á la l iqu idac ión-
1 3 . E l contrat i s la d e b e r á prestar en el tértniiií 
de diez dias, de adjudicado el remate , U fianz!» 1" 
garantice el contrato, cuyo valor sea igual al 'M 
un 1 0 p g de la cant idad rematada; y s i d e s p u é s fl| 
notificado por el E s c r i b a n o de G o b i e r n o , no lo v^ 
rificase, se r e s c i n d i r á el contrato, s a c á n d o s e ^ nue-| ', 
subasta á perjuicio del p r i ¡ n : r rematante . - M J " ! 1 
2 6 de E n e r o de 1 8 6 3 . — O r / i > a y R e y c o p ' » - ^ ' ¡ d , 
J a i m e Pujades . 
Presupuesto • :e las h e r r a m i e n t a s que en t V ^ ú 
p ú b l i c a deben a d q u i r i r s e para, l a p r o v i n e ^ 
C a v i l e . 
2 5 0 palas de E u r o p a enmangadas , á 6 0750 
reales u n a . 3 * ° ' 
2 5 0 azadas de E u r o p a enmangadas , á 1 
peso u n a 
— 3 -
'ja, • 
harj 
Piones 
i . 
cuar. 
>ar|j 
inte 
185i 
n a 
y i 
•in;ni 
I J 5 zapapicos, a m b a s bpcas ace ia i las , á 
1 peso 5 0 c é n t i m o s . . 187 ,50 
l « 5 barretas con las bocas aceradas , á 
•1 peso 2 5 e é i í t i5<j,'2h 
¡ f f c mazos paqu ' ñ o s p.tr i ífíaiífraéert" pie-
d r a , con pi íso de 3 l ibras , á 5 
reales uno . . 7 8 , t « ' 
i « 5 picos de c a n l f i ia , peso de 3 libra?;, 
á 5 reales uno . T S / I ' S " 
l(j sierras, braaas út: L a u q u i n , de 3 va-
ras de largo, con peso de 5 l ibras , 
á 1 poso "25 c é n i . . . . 2 0 , 0 0 
jg id. de mano de u n a vara de largo 
de E n c o p a , peso de u a a l i b i a , a 
'2 ^ a l e s 4 ,00 
3-2 limas tr iangulares de 2.a y 3 . , , 
¡i 2 reales u n a con otra . . . . . 8 ,00 
9 6 9 , 5 0 
Importan las berramientas anter iormente re lac io -
oadaf, 'a s u m a de novecientos sesenta y nueve pesos 
(¡licúenla c é n t i m o s , s e g ú n los prec ios que m a r c a el 
«¡jopuesto tormado en 2 0 de Jun io (leí presente a ñ o , 
Utorízado por los S e ñ o r e s Director general del ramo 
1 vrqlJilcclo de G o b i e r n o , que se baila unido al espe-
jiot'í general instruido para ia a d q u i s i c i ó n de h e r -
nioieulas para lo las las provincias del 4 r e h i p i é I a a o , 
jwmlitíiile ¡le r e s o l u c i ó n b o b e r a n a , y lodo con arregU' el Arquiteclo uél auperií 
p f o i m e del referido Arquitecto de Gobierno . ' M a - marci U co idicioo 7. i 
Ira 11 
obn 
0pl3: 
. 
•Í. á 
coi' 
Ca-
: 
ñ 
ac-e-
COÜ-
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. el 
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po-
jes 
krlifii 
paf« 
de 
s de 
ve-
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) ^ 
a 0 
50 
,00 
1^,18 de Nov iembre de 1 8 6 2 . — O r t i q a y R ' y . E s 
^ i , J ( ñ n w P u j a d e s . 2 
i S — B 
| t dispixicioii del Sr . Director de la AdffliniatiraeiOii 
IÍÍII, i - sa ará á púhlica s u b i d a , pnra Á\I remale en el 
tgft po^lor, la co i i ln la de a ( onflruc ion de ires d r « -
... J m no para la limpi- za de los rios de esta ^ pilal 
iproNinci is de Luz o bajo el tipo en progres ión descen-
iaite de dos mil pesos por cada dr.iga y coa suieccion á ios 
pliego* ilc 1 o.idicioues y presiipm-sU) que ¡je inseitan a 
emlniuac o . VÁ acto del remate tendrá lug^ranle l i J11 ta 
k Almi i'd s d e l i mi'irna ^dminisiracon, BU 11 cas,' que 
icipa,i<ile de l i Audiencia ui í in. 3, á i >s diez de l u m a í i tna 
toiw S Je Abril j i i óx imo venidero. Los que quieran liacer 
WKi-iciones, las preseii la^n por i'scrilo eu la forma acos-
lumbrada ron I , gaianii.i corr<'S|)oiidieiite, estendidas eo 
papel del sello 3.",, en el dia , hora y lugar arriba designados 
pati -n remate. 
Xmila I I de Marzo de \ W i . — J ( i i ' n p Puj'ii les. 
%» de cnndidoni'x p u r a la subasta do la cons trucc ión 
iUrex draga* de mano p a r a ¡ a Umpiesa de ios rio* 
h isla Capital y provincias de L n z o n . 
jt • J Ü ' A J . ' ' V * 5 , Í 
V i.as obras que han de ejecutar se h i r a a con .¡r-
J lOi l provecto, presupWSto y pliego de condiciones 
««ililivas y son las s'gaienles: 
Trwdnigis de mano con arreg o al modelo, proyecto 
! presupuesto para la dragi de Bulacan que obra ilnido 
' N e espediei,le. 
- lil tipo p , ira la subasta en progres ión descen lentc, 
wíl de d"8 mil posos 1 or eada draga. 
1 Las pro] osiciones se harán e 1 p l i c o cerrado con 
•ff^ lo al modelo iljunlo, espresando en letra \ número 
•WiU'dád Ofiéeiila. \ la pri sentacion del oliego, - deberá 
^«.haíiarse precisamente por separ do el documento de 
"••Nio en el ¡Janeo Fdipiuo " en j . ! Xeíorería rei¡eral , de 
'•"«Mid.'.d de 3U0 pesos, sin cuyo leqiKMlo no sera válida 
^Jroposícion. 
* si .1 ábrirsé los pliegos resultaren dos ó mas pro-
wcioiies i:nales, con la mayor Vent-iji, «»' abrirá lici-
W a verbal entre lo* autores de la> mismas, d u r m l e diez 
""'"s, transcurridos los cual»?, se hará la adjudicación 
•ty'r postor. E n el caso de no querer los postores pajar 
^ ámenle sus posturas, se liará la adjudicación al autor 
.m'%o que tenga el número ordinal mas bajo. 
i.1 on arre-ilu ,.\ art. 8.° de las instrucciones apro-
Por S. M. en lleal iSrden de 1 $ de A-.osto de 1868, 
^ coulralos públ icos , qued m abolid s las mejoras del 
te^", medio diezmo, e u a r l . s y cua lUs.por este órden 
(,., „"1 a lurbar la_ legitima adijuisicion de una contra ía 
fcl i / , "le perjuicio de ios intereses v conveniencia 
"-fludo. 
Í 3 ; 
1 
Oí documentos de depósi to , se d e v o l v e r á n ter-
•a suiiasta á sus d u e ñ o s , á escepcion del corres-
la proposición admitida, el cual se endosará 
l^ac to por el postor á favor de I» Admiriislracion 
W H , .lemalaate deberá prestar en e l l é r o i i n o de diez 
ft "diHd,(ad(i el remite , la lianz\ del diez por cie ilo 
, ^ '^ C" .lidad en que se hubiesen rematado las i bras. 
Iiloi,!,. I l '"za consista en lincas, estas han de ser por 
'Her': ,r ^ '0 <lue 'ml )0 l í e 8 8 n/-<l eu molalico, 
^ SÜU,, •Ser K J W ' - V V ' ^ V ^ .<1f.''t(?!"?,daí um-,»! Arquitecto 
ítHiii L , O R ''obierno, registradas sus escrituras en el 
\ hiiiotee 
de leuer que proceder contra el; mas si se resistiese é 
hacerse o i g o del servi -io. ó se negase á estender I» escr i -
tura, quedará su je toá lo que previene el art. 5 =' . de la Real 
instrucaon de subastas de 27 de Febrero de 1852, que á la 
letra es eotun si^ae: «Cuando el rematante no compí le se 
las condiciones que debk llenar para el otorgamiento 
de la escritura, ó impidiere que esta teu^a electo en el 
término qne se s e ñ a l e , se l e . d r á por readndido el 
contrato á perjuicio del ¡fiismo ivmalante. Los cfeclos de 
esta rec lun e.ion serán. I 'r im'rn Que se celebre nuevo 
remate bajo igu des eoadicio'nes, p igandoel primer rema-
tante ia diferencia del 11 ^ .\ 2 . ° — S é i ú n d ó . Que satisfaga 
también aquel los perjuicins que hubiere reeilmlo el Kstado 
pflir la dei iora del servicio. Para cubrir estas respon^abili-
dades-se le retendrá siempre la «arant ía de la subasta, y aun 
podran secuestrársele bienes hasta cubrir las responsabilida-
des rob bles, si •iioplla no >l a.iz-i'e. No presentándose pro-
posición admisible para el nuevo remate, se hará el ser 
vicio por cuenta de U vdmmi' lr .cion á perjuicio del 
|)rimi'r rem tante. Una vez o io r^ida la e s c r i l u n , se 
devolverá al contratista el documento de d e p ó s i t o , á no 
ser que este forme parte de la lianza. 
10. L a c ntidad en (fué se rem ate y .ipruebe el a r -
riendo se abo ;ará co i . irreí o á lo qne se previene ei. 
la co dicioa déc ima del pliego de las f :cultalivas. 
11. >"o se ente deri vál ido el c6W'r¿fo hasta que no 
rec igk aprubaciua AA E x c m 1. Sr . Superintendente 
del r a m ó . 
(2 . E l tii m 10 de duración de h s obras será de cua-
tro mes's, jiara cuya época debi'ián -er recoi.ocidas por 
Gobierno eu los l érmiaos que 
de las facull.:tlV8S 
Por n ingún motivo admitir., la .administración, des-
|)ues de aprobado el remale. rcclam •cioues sobre la aile-
llgencja del co trato, ni en stl ici lud Je p r ó r r o / a s al plazo 
(iesig iodo, pues previsUi e 1 e. prea^alf pliego de con-
dicioiies lodos los casos que ,iue lan ocurrir , cualquiera 
rec lamación que se e ntablara despu no tenderia mas 
que a i a l e n u m p i r y paralíst'r los trabajos. 
14. Los gastos del remate y los que se originen en 
el olorgamienlo de las es rituras, las C0|jias y teslimonios 
(|ue sean neci 'Si i ios s icar del espediente, serán de cuenta 
del remai-nle 
I - i . M á pesar de I s pre:edenles condiciones l'allarit 
el cpntiatisti I ex 10I0 eumplim e. lo de' lo e;t pillado, 
procederá l.i Ad ninis l iac ión á ejecutar el servicio por 
efl 'Al 1 y riesgo del mismo ha iéiído u-o de la uáiizá en ga-
ranlía . al emij T A O de bienes suficientes con lo d e m á s 
préVéñiqó eíi la inr-trnecion de 2.") de Agosto de 1858, 
exigiéi idnle aiieiu ;s los daños y perjuickis q e por su 
morosidad so hú^iéran or;gi 1 ,do. —Manil.i 2 de Setembre 
de 18132. - k l Director, Or í iga y J l r y . — E i cOjiia, ./ai/ne 
P n j a ' l r s . 
Dñxctíílm ÓE OBllAS P IBLICVS DE LV I'ROVISCIA DE M A N I L A . = 
Pliego de condiciones p a r a la tub is la de la construccio n 
de una draijn de mano p a r a la limpia del rio de la 
provincia de U u l a c a n . 
I ns OSÍIÍÍÍIO 9 ^ onp 7 'ij 0191 !»li ÍOJÍISJJ AO»! , f 
I . -rJLa o b n que hay que ejecutares a m draga de 
arreglada <.i ^djunt» proyecto. 
' 4?|••.i,To(Jo el m deram n del a^a alo, escepl > las ban-
cas que io gOiijirmH a liol1', sera de molave-
3. Las bancas serán de mayapis, que Cs de i as de mas 
durucion, y lendriiu prec i s ímeoto las dimensiones del 
dibitjp. 10.1 p, , tjHHil ata 9b 
Aj :Los herrajes serán ,de Herró de suec ia y peifec-
tamenle trabaj .do escepto I s piezas de fundic ión , i 
I Las cueharus serán de cobre, precozmente, y el mango 
de'^ol jo ini ' -n-"' ! • - . i » r i i i | f n . ) !£ ¿ r : ••Ai sitmig-i' 1 oi-jiban; 
o. E l coi.tralisla se compromete á llevar la draga 
á Bulaca. . y situarla H el s i t io donde deban empezar 
los trabajos. 
li. S e r á también de su obl igación él trabajar con ella 
do. ó lies días pafa enseñar .-11 mmejo á las personas 
que d e ^ i . e el aT. Alcalde de la provii.cia. 
7. a, Antes de devar la draga a su destino, sa armará 
en el rio Pasi^, agua abajo del puente grande ó del COÍ-
gauie, par í ser reconocida por el Arqniteclo del Superior 
Gobi rno,. á quíeii acompañaran un maestro herrero y otro 
carpintero, c u y o s h o . , ó r a n o s , s e r n dé cueatadelcontratisla. 
8. E i licaipo d ' durac ión de la obra, s e r á ' d e cuatro 
nieges, para c u . a epo-a, deberá e i b r eii su deslino. 
9. Kl tipo descei.dente pira la subasta, será el de 
21)00 ps. que importa el prempue.-lo. 
I1'. E l pago se hará al recibir aviso de oficio por el 
Sr . Alc dde de Buiacau de habér-e le eiitreg do y funcio-
nado s >t 8Íj}.clorLmunte|á su vista, es teodiéndose el libra 
míen lo con el terlincado que espedir.m los maes.ros de 
que habla la condic ión 7. y el «presencié y có stame^» 
del Arquileito del superior Gobierno, ea cuyo certificado 
se declare ¡Je una m inera clara y terminante ser de re-
cibo la draga y arreglada a proyecto presupuesto y 
este pliego.=:.MfciMla 3 de -etiembre de 1861 . = / l /na í /o 
L ó p e z y E s q u e r r a . E s copia, Jaime P u j a l e i . 
s, y b islantead is por el Sr . Fiscal de ^ . M. 
Igun . serán admitidas como lianza las flacas 
% '0(ia ''"da que pueda suscitarse en el aclo del re-
Nrilr . , reso|vt'rá por lo que. prevenga al efecto la Real 
9., 1? ' de 27 de Febrero de 1852. 
J^'itre ' e' t^rin'n0 ('e cinco dias, desunes que se 
Nem .,,0*'S «do al conlratislu ger admisible la fianza 
.(¡Ij a,' ''e .i ia "lorgar la coiresjioialiente escritura 
^ ^ i » 1 ' 0 " ' ("n,,s,''uyendo la fiama estipulada, y coa . 
Uo" de Ua leyes en su favor, para en el caso ; L ó p e z y ü ' í j w r r a . — E s copia, Jaime Pujades . 
'•«« ¿M «O . 1 * 1 - A M r . M . • : 
DIKRBCCION na OBRAS PUBLICAS DE LA PEOVINCIA UB MA-
NILA.—Prcsupui t lo del importe á que a s c e n d e r á l a 
conslruecion de una draga de mano p a r a l a l impia 
del rio de la Cabecera de Uulacan con arreglo a l p r o -
yecto- adjunto. 
De los cá lculos hechos resulta se oeeesilarh 
la cantidad de $ 2000 '00 
Importará por consiguiente cito presupuesto la cantidad 
de dos mi pesos. Manila 3 de -etiemore de 1861.—Amado. 
2 
Por ilisposi'áo 1 del Sr . Director de la Administración L o -
c a l , se sacará á pública subasta, para su remate en el mejor 
pastor, el arriendo del arnilrio da la m i U i . z a y limpieza 
d" reses de la provincia de ^urhao, bajo el lipne 1 progres ión 
ascendente de cuntrocie dos veinte pesos en el trienio, ó 
sean ciento cuarenta pesos anuales y con sujeccion al 
pliego de condiciones que se inserta á contiiiUacion. I11 acto 
del 1 emale tendrá lu^ar ante la Junta de Almo . - I Í .- de la 
misma Administración L o c d , en U casa que ocupa, • lie 
i de la Audiencia mi o. 3 . á horas diez de. la mañana del 
día 28 de Marzo ¡irncsimo venidero. Los que quieran h a -
cer proposiciones, las presentarán por escrito en la forma 
acostumbrad.1 con la garantid correspondiente, esteiainlas 
en papel del sello tercero, en el dia, hora y lugar arriba 
designado. Mani la28 de Febrero de \ S t i ¿ . - Jaime Pujades. 
DIRECCIÓN GENERAL DE LA ADMINISTRACIÓN LOCKL .—Pliego 
de condiciones p a r a e1 arriendo del arbitrio de l a 
matanza y limpieza de reses, aprobadoj /or la Junta 
Directiva de la Adminis trac ión Loca l en 2 1 de iVo-
vieinhre de /86"/ y superior decreto de 5 de E n e r o 
de 1 8 6 2 . 
: 1.a So arrienda por el término de tres años el arbitrio 
de matanza y limpieza de reses de la provincia de Surig .0 , 
bajo el tipo de 420 pesos en el trienio, ó sean 14'J ¡ e s o s 
anuales. 
Í ." Las proposiciones se harán en pl ie¿o cerrado y con 
a u e ^ i o a i mo lelo adjunto, espresando en lelra y n ú n i e r i 
la en. tid. d oliecida. A la presenlacion del pliego deberá 
ac 101 lañarse e". documento de depósito en el Ba'itóo l'ilipi .0, 
ó fu la caja de ¡a Administración depos'tana de provincia, 
iefp'divamente de la cantidad de 21 peso*, sin cuyos 
requisitos no será válida la proposic ión. 
3. Si al abrirse los pliegos resultaren dos ó mas 
p i ü | osiciones iguales, con la mayor ventaja, se abrirá 
l icitación verbal entre los autores de las mismas, duran e 
diaz minutos, transcurridos los cuales, se hará la adju-
dicación al mejor postor. E u el caso de . 0 querer los 
postares puju verbalmente sus pusiuras, se liara l a ' 
adjudicación ai autor del -pliego que tenga el n ú m e r o 
o r d i n J mas bajo. 
4. ' Coa ai reglo al art ículo 8." de las instrucciones 
aprobadas por S. M . en lleal orden de 23 de Agosto 
de 1858, *obie contratos públ icos , quedan abolidas las 
m.jeras del diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas 
por este órden tiendan a turuar la legitima adquisi.;ion 
de ana c o m r a u con evidente perjuicio de los luteieses 
y conveniencia del Estado. 
5. Los documentos de depés i to se devolveraii, ter-
minada la subasta, á sus dueños , a escepcion del corres-
pondiente a la proposición admitida, ei cual se endosara 
eu el aclo, por el postor, a favor de la Admiuisliaoiou Local . 
6. > E l reinalaute deberá prestar eu el termino do 
diez dias de adjudicado el remate, la lia.iza correspon-
diente, cuyo valor sea igual al de un diez p ^ dei arnendu 
á Salislacctun ue L Dirección de la Adminisirdciuu Locul , 
c iando se constituya en Manila, ó del Gefe de la proviucia, 
Pdai do o sea eu est.i. Gu.uido la fimza consisu eu flacas, 
estus aa». de- se.- :ec;'necid.is eu Manila por ei srquiiecio del 
Superior Gobierno, registradas sus escriturasen el u lL iu de 
hipotecas, y bastanteaüas las escrituras por los S í e s . Asesor 
de Uobierno y l'iscal de la lleai Audiencia. IMI provincias, l 4 
Geles de ellascuid.'ran bajo si. responsabilidad de que las fin-
cas en lianza llenen su objeto. ¡>iu estus requisiios no serán 
aceptadas por la Dirección del ramo. Ei i iuanera aigu.ia serau 
• dmitidascomu iianz lar tincas de labia, ni I i s d e c a ñ a y n i p i . 
7 • To la c.uda que pueda suscitarse ea el acto del 
remite, se resolverá por lo qae prevenga al electo ia Ueal 
mstiuccion dií de Febrero de 185:2. 
S.* E u el lermiao de cinco dias, después que se h u -
biere nolilic do al contratista ser admisible la lianza pre-
sentada, deberá otorgarse la correspondienie escritura de 
ouiigacion, constituyendo la tianzt estipulada, y con r e -
nriiciaclon de las L e y e s e n su favor, para en el caso, de ^ 
le.iei que proceder contra él; mas si sa reaisuese a ha-
cerse caigo del servicio, ó se negase á estender la eg-
crit i ' ia , quedará sujeto á lo que previene ei a n . 5 . ° 
de la Real lustruccion de subastas de 27 du Febrero de 
1 8 J 2 , qve á la letra es como sigue: «Cuando el rema-
tante no cumpliese las condiciones que deba llenar para e L 
ol.)i>;amiento de la escritura, ó impidiere que esta tenga 
efecto ea el término que se s eña le , se tendrá por res-
ciadi lo el co itra 10 a perjuicio del mismo rematante. Los 
electos de esta reclamación s e r á n . — 1 . ° IJue se celebre 
nuevo remate ükjo iguales condiciones, pagando el pr i -
mer rematante la diferencia del 1. ^ al 2 . ° — S e -
guudo. Que satisfaga tamuien aquel los perjuicios que 
hubiere recibido el Estado por la demora del servicio. 
Para cunrir esias respoosauilidades, se le retendrá s iem-
pre la ^ a r m l i a de la subasta y aun podran secues-
trar ele bieues hasta cnorir las responsabilidades prouables, 
si aquella no alcanzase. No preseutandose proposición a d -
misinle para el nuevo remate, se hará el servicio por 
cuenta de la Admiuistracion, á perjuicio del primer rema-
taule. Una vez otorgada la escrituro, se devo lverá al (Outra-
tistd ei documento de depósi to , á no ser que este formara 
parle de la l ianza.» 
La cantidad en que se remate y apruebe el arriendo, 
se abonará precisamente en plata ú oro menudo, y 
peí tercios de año anticipados. E n el caso de incum-
plimiento de este articulo, el contralista perderá U ti ...za. 
entendiéndose su incumplimiento transcurridos los p r i -
meros quince dias en que debe hacerte el pa^ > ade-
lantado del tercio, .ibonando su importe la li . n í a , y de-
biendo ser repuesta, si fuese en m e t á l i c o , en el improro-
gable lermiao de dos meses, y de 110 »erlo, se rescin-
— 4 
dirá el contnlo bajo hig bases p^lablecidas en la r e í l s 
6 . ' de la Real instrucción de 27 do Febrero de 18 )2 
ya cilada en la condic ión 8.- . 
10. E l contrato se entenderá principiado desde qne 
ae comunique «I conlra l i í ta la orden al efecto por el Gefe 
de la nrovincia. Toda di lación en egle punto, gerá en 
perjnicio d e l « s intereses del arrendador, á menos que cau-
sas agenas á sa volnntad, y bastantes á jaicio del Escmo. 
S r . Superintendente del ramo, lo motivasen. 
11. E l contratista no podrá exigir mayores derecho» 
que los marcadng en la larif i que se unirá á este pile 
g >, I ajo la multa de diez pesos, que so le exigirán cu 
pip.'l rompetenle por el Gefe de la provincia. L a pr i -
meia vez que el contratista falte á esta c o n d i c i ó n , pa-
g: r l< sdiez pesos de mul la . La segunda f i l ta, deberá ser 
c-istigada con cien pesos y la tercera con la rescisión 
del contrato, bajo su responsabilidad, V con arreglo 
á lo prevenido en el nrt 5.e de la Real ingtruccion de su -
bastas ya cilada. 
12. Se prohibe la matan ía de hembras escepto Ias 
reconocidas CAÍDO es tér i l es . 
13 . No se permite matar res ninguna cuya pro-
pied d 6 legitima procedencia no se acredite por (I inte-
resüde, mediahte guia ó certif icación del Alcalde mayor 
ó gobeniHdorcillo do la provincia, pueblo ó hac enda de 
donde prnceda, con espresiou de mareas; v las Que Be 
prese; ta-en sio esle requisito, serán detenidas y entregt-
das «I pobernadorcillo del pueblo para que las remita al 
Alcalde mayor, por quien ge prae l i ca ián las diligencias 
convenientes en averiguación del d u e ñ o , y no compare-
cie do quien las r e c l a m é serán declaradas decomiso. 
14. E l asentista deberá tener en todos los pueblos 
sus ( amarines de matanza ó mataderos proviglns de todo 
lo necesario para dejar limpia la res. 
15 . LOÍ jcanaderos serán admitidos á la matanza de 
sus reses por orden de ant ixüedad do fechas en su pre-
seulacion, y coalqniera queja que hubiese por falta u 
esta prevenc ión , se dec dirá en el acto por "el juez 6 
tenieiile del pueblo que debe concurrir d iar iámenle á la 
matanza, mediaiile una breve averiguación que haga sobre 
la llegada de i H reses del reclamante. 
16 . E l asentista cobrará por cada cabeza de carabao 
que miite cualquier p a n i c u h r , cuatro reales fuertes y 
el cuero; por cada res v . c u m , tres reales y el cuero, y 
por cada cerdo dos reales, debiendo estar sujeto e i lo 
relalivn á carabaos á lo que espresan los art ículos 11, 
12 , 13 , 17, 18. 21 y 22 del bando publicado por el 
S r . D . José Rasco y (largas en 20 de Octubre de 1782 , 
que se copia á cont inuación , esccpluando las penas alli 
marcadas que deberán ser las que el prudcate arbitrio 
do los Gefes de provi-icia crean conteniente impoifer, 
alundidos 1 s casos y c i rcáns lanc ixs ; perO' déntro siempre 
a l la esfera guboi-naliva. Cuando las dichas circunstancias 
eieven U Talla á la calegoria de delito, deberán pagar las 
actuaciones al Juzgado correspundienle. 
ARTICULO I I . Se Di-ohilie absoljtamente la iiVatunía de enrn-
baoa, uun(|iie seun propios, yn sean uinclitM 6 ya tieinuras, ¡¿ruodes 
ó |)u.|ucñi>d, desde el día de U publicncioii de este bando, f 
CoiiaiLCiiieiiteinente *a prohibe también el uso de las carnes de 
estos •ini.inles, saladas, hechas tapTi, ó de cualquiera cftra suerte, 
á escepcion ¡U- fAaélM en los casos qne se dirán después. 
A R T . l'J. I'ara ouilar el ,etui»k) con uue aliíiinos iiitenutriun 
encubrir su ¡nobotüencüi c rooo. uicmnao míe. ia res unierla 
era de monte, se prohibe asimismo la maunzá y uso de las car-
nes de carabaos monteses, cimarrones 6 remontados, de los t\iic no 
so podrá hicer utro uso que el do amansarlos para U labor, 
con apercibimiento ilu que se reputarán dichas carnes por de 
canbaus domésticos lobados y se impondrá al que las tuviere, 
vendiere ó usare t'roscas ó saladas, ó en cualquiera forma, la pena 
corrospondiimtc. 
Agir. 13. A lin de quo los dueilos de los carabaos que se inuti-
licen por cojos, ciegos, tiojos, viejo.* o por otros defectos no los pier-
dan, so les permitifá malarios para aprovechar U carne, pero ha de ser 
con la precisa con.lición de que lo han de hacer presente al Alcalde 
de Msrtirales do sus respectivos pueblos, pidiéndale licencia que 
dBBL#cb»Aicalile por esuril* coa cspresion de las señas del carabao, 
en c^o ' i l t constarle ser inúúl y que es del que pretende matarlo, 
bien TUlténdido, que se ha de matar preoisainoute en la calle pública 
á la tnmedi'Cion de la casa del Alcalde de naturales, de suerte 
•um ¿ I imeda verlo y no solo él sino también touo oí puebio, presen-
cl*ndnlo el Kscribiino, quien certiticurá al respaldo de la licencia, 
que la res muerta cuncesponde á las% seil.is que ella espresa, y 
la carne que resulte, no .<e lia de usar por el dueño de la res, ni 
por ningún otro á quien este la di» á la venta, sino en el estado 
do fresca, pues por ningún pretesto se ha de poder consatvM 
fn sulinuera, tasajo, lapa ni de ninguna otra suerte, pena de cua-
tro años iio obras reales al que contruvínipre, ya s-.i el dueño de 
la res luuoita con licencia ó cualquiera otro á quien este hubiere 
dado ó vendido carne de ella. 
ART. 17. SO |lrohibe estraor en las ombarcaciones que salgan 
d* estas Islas, las astas, pieles ó cualquiera otra parte do estos 
animales, para quitar en lo posible hasta el menor e.stiniu|p de 
matar una especie tau útil, que es la base tundaniental de la agri-
cultura en este pais. 
A R T . IS. Cuando se aprehendiesen carnes de carabaos saladas, 
hachas tapa ú en tasajo, ó conservadas de cualquiehi otra suerte, no 
permitirán las respectivas justicias se h a n uso alguno de ellas,, 
sino que por el contrario dispondrán se quemen luego que se 
haya puesto en W sumaria testimonio irti debida forma del cuerpo 
del delito, para que asi no sirvan por modo alguno de encubrir ú 
osuurecer delitos de esta clase. 
ART. 21. Los que matasen algún carabao suyo propui'sea 
macho ó hembra, grande ó pequetto sin la competente licencia por 
eicrito. según queda prevenido, del Alcalde de naturales de su 
pueblo, sufrirán ta pana que Corresponda según loe casos y cir-
uunstnncias, asi cuino los que, hubieudo recibido del dueño alguna 
parte de tales resfes, la conservaren en tasajo ó hecha tapa. 
A R T . üi . Al que denunciare á la justicia algún'ládróh de carabao 
ó descubriese que alguno ha muerto algima rei de esta clase, 
sin la competente licencia, u pn otro lugar 'quo no sea en la calle-
pública á la inmediación de la casa del Alcalde de a . u - . s e g ú n , 
queda prevenido, se le gratiticura con seis pesos de los bienes del' 
culpado, á cuyo fin y para las demás costas procesales, IQ Berkií 
embarcados, luetjo que se justitiqno el delito. Y la misiiM gra-
tiácacion á costa del culpado se dará á aquel por cuya denuncia 
se hallare en poder de alguno, carne do cirabao, salada, hecha 
tapa ó en tasajo, pasados sesenta dias desde la publicación de 
Mtp hand", 
17. E l asentista, bajo la multa de dos pesos, no po-
d r á estorbar que se maten reseg en todos los pueblos de su 
comprniaioo cou tal que se sujeten los mUadores ó ma-
tarifes a I.18 condicioues establecidas y a los dereebos del 
asiento. 
i 8 . No juidrú matarse re> alguna sino precisamente 
en los sitios destinados al efecto en lodos los pueblos 
por el asentista: a los qu • lo .veritiquo ) cl milestina-r 
munle ó fuera de los sitios referidos, se les impondrán de-
rechos dobles á beoelliio del asenlisti en la forma s i -
guiente.—Un po.-o y el cuero por cada res de carabao; 
seis reales y el cuero por c a d i res vacuna y cuatro 
reales por cad i cerd : si hubiese ocultado los cueros, abo-
nará cuatro reales or cada uno. 
10. La aiitoridud de la provincia cuidará do dar á 
este pliego de condiciones, y tarifa á él unida, toda la 
publicidad correspondiente, a fin de que nadie alegue 
ignorancia. < 11 ' ; 
20. No se ente iderá válido el contrato hasta que 
n caiga U aprobación del K-cmo. Sr , .superintendente 
del ramo. 
21. Sin perjuicio do oblUaise á la observancia de 
los bandos, queda sujeto el contralista á l i s digjiosiciones 
de policía y ornato público que lo comunique I > auto-
ridad, siempre que no estén en contravención con las 
c láusulas de e*te contralo, en cuyo caso podrá representar 
en forma legal lo que á su de: echo convenga. 
22 . La auloj-idüd de la p r o ü o c i a , los gobernadorc i í l o s 
y miaistros do j u s l i c a de los pueblos, harán respetar 
al asentist t como represonlante de la Adminis trac ión, 
prestándole cuantos ausilios pueda necosit r para hacer 
efectiva la cobranza del impueslo, facililandole el primero 
una copia de éstas condii iones. 
23 . Si el conlrj l is la diere l o g a r á impos ic ión de mul -
tas, y no las suisfaciero á las veinticuatro lloras de ser 
requerido, se cobrarán de la lianza. 
•2Í. Ed visia de lo inoeepluado en lleal orden de 
18 de Octubre de 1858, los ropresentantés do tos propios y 
arbitrios se reservan el derecho de resciudir esle contrato, si 
así les conviniese á sus intereses, previa la indemnización 
que marcan las leyes. 
25, Kl conlialista es la persona legal y directamente 
obligada, l'odrá su!)arrendar el arbitrio, si asi le convi-
niese, pero iv le i idié iuloso que 11 Adnii islr u ion no con-
trae compromiso alguno con los subarrendadores, pues que 
de todog los perjuicios que por t . l subarriendo resulten al 
arbitrio, gerá respongablc direclanienle el coi t r a t ó t e . Los 
subarreiidadores quedan sujetos al fuero c mu •. porque 
su contrato es una obligi cion partii ular y do interés pu-
ramente privado' E n el caso de que nombre subarren-
dadores dará cuenta al (¡efe de la provincia con una re la-
ción nomi..al de ellos para solicitar los respeclivos l i t ó l o s . 
26 . Cu dquiera cuest ión que se su cile sobr. -cumpli-
miento de esle contrato se resoheh'i por los tribu ales 
con le i i c íuso -udmin i s l ra l ivu . 
M .nila 7 de Octubre de I8( )2 . E Director, Pablo O r -
% ( y R n j . 
Condiciones especiales de este conlt ato. 
1. < Los gastos de remate y l>s que se originen en e' 
olorganjienlo de la eseritur» y las copias y tesliinonios 
que sean necc-arios sacar, serAn de cntnla del reuwtanle-
2 . ' ' O : arreglo á la Roa l éltÉMI d ' fecha 20'do F e -
brero del pregoine aflo d • 181)2, y docret ) de cútapiase 
de '28 de Abril del mismo se ha fij. d«i el cíi c - por 
ciento del tipo marcado en l i condición primera paea 
el depós i to j e esarío para l ici iar, y el diez por cienlo 
de lo que a.-cie da i l arriendo para la fianzi que ga-
rantice el contraio. 
3 . '1 K' documento de depósito ii que se refiere la 
condición si'gunda deberá acompañarse precisamente poi' 
separado del pl egó cerrado que contenga la proposieion. 
4.1 l i la condición 2(> donde dice tribu ales conlen-
ciogo-odtuinis t ia í ivos , so es l endeuderá por la vía conten-
ciosa-ad mi uistrativa. 
5. Se fijarán en todos los tribunales de los pueblos 
que abrace esta contrata, copias exactas del pliego de 
condiciones que sirve par» abrir la l ici l cimi. Manila 0 
tle Octubre de 1 8 6 2 . — O f í i j a y R e y . 
MODl-l.O DÉ IMIOI'OSIC.ION. 
D. N . de. N. vecino d e . . . ofrece lomar a su car io el ar-
riendo de loa derechos de la matanza v limpieza de reses 
de la provincia de Surigao, por la cantidad de pegos. .. . i 
tantos pesog y con entera snjeciion al pliego de i ondicio-
nos unido al espediente y publ cado en la Cuce/n, núm 
Acompaña por separado el documento de depósi to de 
(pesos. . . , tantos pesos con sujeCcion .i la condic ión 
segunda del pliego. 
Fecha y tirm . 
^ E s copia, Jaime Plijades. 0 
D . Francisco L u i s Val l i jo . Alcalde mut/or -2* pur .'>. M . 
de la pruviuciot de Maui la , ele. 
Por i-I présenle r i lo , llamo y emplazo á C.IMttV 'de 
la Cr i l z , lie itfíitui ¡rtiSlre, qne residió en el M.Or-'Mun de 
B Í I K I I K I O , fiaru ipie . l en tn i de iluince di .s -c présenle 
en este Juzgado á declnrnr en la causa núlIK 1750, >r-
guida eonlrtt Vicente Francisco Viay , por i s i i i f ' , aper-
oibidí" de pararle el perjuicio á que liayu In^ar si asi 
no lo hiciere. 
' D.ido en Manila á «lie/, y seis de M a r z o de mil o*li'i-
é ientos sesénta y ties. = íVrtiitíiíco L u i s Vallejo. 
mandudo de S . Bna , N i c o l á s A v i l a . W 
D . Francisco L u i s Vallejo, Alcalde mayor 2. ' por S. ¡ r 
de l a provincia de M a n i l a , etc. 
Por el présen le cito, llamo y emplazo á D . p 
min Victoiio, npiund de Mariquitm, en cuyo pueblo f*'," 
Gobernadorcillo, [tara que dentro de quince diag 6e e 
sen té en esle Juzgado y eseribiiníu del Íofr"scriio, á 
se le noiifique nulo dictado en la causa n ú m . 1 0 5 5 ^ 
guida contra Juan M e j i a , y o íros 8<ibie robo, pueg j " 
lo contrario le (¡arará el perjuicio á que hayn ¡ug», * 
Dudo eu Manila á diez y seis de Marzo de mil 0(.^ 
ciemos sesenta y i í e s . = FraKctsco Lttis Vallejo. 
inundado de S. Sríu. , N i c o l á s A v i l a . 
D . Manuel Je la Vega C o c a ñ a , Juez de Hacienda 
lá provincia de M a n i l a etc. 
Por el présenle cHo y emplazo a Torivio Ro(|r¡g||ej 
hijo de Mariano y de í i -nocencin Mauricio, ya difuntJ 
residente en el barrio de S . J o s é , de oficio cigarrilljj 
q u é fué de la fá'irica de A r r c e r o s , para (pío deni| 
del t é n u i n o de lieinta dias que ae le señ»lim por 
mero, segundo y úl t imo t é r m i n o , á contal- desde laj^ 
sercion del primer «nuuc i» en la Gaceta, se presei,i 
en esle Juzgi-do á contestar p<ir medio de proctir«(l 
y con direcc ión de Letrado á I i censura fiscal que|i 
concierne en la CHIISW nuui, 464 que en esle Juzynj, 
se instruye sobre tentativa de estufa, bajo npereibimiei,,, 
de que por su omis ión se segu irá '« causa con \o» ^  
trados del Juzgado en ÍU «useficlu y rebeldía y la 
tencin que en t lia se dicte le parará el perjuicio 
haya lugar. 
Dado éo Mnnila á once de Marzo de 1 8 6 3 — M a n í 
de la Vega C o c a ñ a . = Por inundado del Sr. Juez=/V(jl 
cisco i í o g e n < . = E s eepia, Rogent. 
E l Licenciado D . Eduardo Hernández . E ' i z a l d e , JmeS'\ 
residencia del Señor D u n Lot tnzu de Olawe, Alcaldi 
yor que f u é de esta provincia de J iu lacan, en ririudi 
R e a l p r o v i s i ó n de 'di de Enero del corriente año. 
Por el presente cito, llamo y emplazo por ler« 
edicto al S e ñ o r Don Lorenzo O U v e , para que efrf 
t érmino de tercero día se presente en mi Juzijndó1 
Cusa R e a l de esta provincih, por sí ó procnmdor lejí 
timamente autorizado para el juicio de residencia 1f 
sus netos que principiará «1 23 del actual, pues IT 
hiciere le oiré y administraré fdkticln, y no haeiénctolí 
s egu iré y de terminaré el juicio en su ausencia y rebtl 
día, lo cual le parará el perjuicio que haya lugar en den 
cho. Dado en Bulacan á catorce de Marzo de mil oi^ O' 
cientos sesenta y tres. — Eduardo H . El í za lde ' . — P o r a 
mandudo, P a s c u a l C a t i n d i g — P e d r o Morelo. 
Provincia de Caiiiai incs Stfr. 
Novedades desde el dio. ü a l de la feclia. 
SMIUII ;iii6iie".--Siii no vedad. 
( V . I ¡ I I I I . I . ~ Sun i,niiiidaiilísiin;is 
O b r a s p ú b l l c u s . — See>lan'C ~ ' 
«•«beccra á Uagarao v l.ibniHi 
la muyor soii le¿ ponible IUB di 
poniciiilo la ciilzmla qui' (liri)r de * 
y uki minino M- piaien «n i'»iii'l»« 
de U pn-vincia que |« ncoe--
Prrcim corrienla di loi trti parlulot de esln ¡irodncin que á (•* 
n u a c l o n se ttpresan: 
Almcá del parlido drl VIcpl, Ü p«. 75 cent, pico; .zúcar * 
l í - p.. ;.0cé..t id.; arroz de M . , I p^"31 3|8 céiit. eatMnl inr" 
id., M-liesU» pico; Blwifá •luí partid.i de llinooiiad-, 2 p' 12 I|» 
picó; arriizile id , I peo ó i ct-nt CKVMII; BIIHOÚ d,l pnrtido de Un"*" 
•i M. (>-.'[S cénl. pie; urmz <le id., i p». 25 oént. uiráu. 
Movimiento mar'Uimo del puerto de P a s a c a o . 
siaraa, BUQUE* IÍ.NTKAUOS. 
BAQUES A LIMO. 
Id. 10. Para Maiillii,i¡oretii /"íor derAfur, Cun «haca, tvjuonn, " W 
y pii-:,")- r . - . 
Kaeva Cácen.» 12 .1c Muño de ldía .=Joié Torra y Ba'qwr. 
i M s t r i t o «le mwtmmi 
M I 
Novedades desde el dia 9 a l de la fecha. 
Sábtd púbtíto.—9ln novedad. 
(oie.chat. — fiingitnu. , A - át"* 
Obras )jall»lili>üi ITlIpliaiH la recompo»ifl¡oii da U» O<IIK»<K» " » 
lúa pu«Wo»;'eii el de ««ta c»b«eer« y Cttd.m» se continua ««i ""^  
rrparución de ly» | ueaua de pTeflra. 
Precios corrientes. 
*rr,iz de Morón?, 2 pe*»«l c«r»n¡ Id', «e TUBHT. 2 P»; . , 3 ^ 
I4U: selate». í e i * . 8» p , , . , ^ «éut. cM»i«"; arr.u de .^i» 
l i l i t í .cnl. cavan; petates deid,, ilil p». ciento; arroz de J»"1 
SS't». iS cént. ca'yaA. u,lrt' 
MorAiiE M d«'Mirto WtHfM'Mní Comandunte, Mari»»" •*'» 
.OaiiíiJ'iin 111 1 >n fl r. nJi n nnp •:>) |. ; 
r.V\ü I M o v i n c i a d e l a l . a j r u n a . 
Novedades desde el dia 7 a l de la fecha 
• • i i lu i l ¡ l ú h l i c a . — Sin novedad. , iotfl 
.•,.....,/,/,.-•-..-.'cMnlinua la recolección'I-'I-' d. I paUy M "•<"r, 
O l i r h i J jn'Aliau —Su^pelrtll**. 
P r c n o s rorrieníepe'i t i uie.i cai.lo de. esta <&be*r*¿M 
Acollé, i|>e»o« Uiii.j,,; azúcar, ó peso» pilón: arroz, l P0*0 {*tlA 
earan: dalav, 65 cora, id.; cacao, 1 pe»o ÜO cént. «•"" "¡a íí* 
> l ' e t j 
3, vu.y. . . . , v.t-.„ • s Ó e , '•— ¡ j í l " 
..o ciWít. millar; ajos. 2 ps. 50 cérrl. Idem; calé, 3 I'"' . • : 
cnilai.; cocos, 7 je»o» niillnr, cetiollas, 4 p». id. gul"^ *' « 
..Sui.l» i ra* U de Ma.rto de l«6!,--KI Alcalde may • 
.MANILA _ I » I P . DE LOS AMIGOS nm- H*'»—Pal'"'"1 
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